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Saudações...

O seminário Conciliação e o Novo Código de Processo Civil está sendo realizado em momento extremamente oportuno e, certamente, trará grande contribuição para as discussões e o estudo da conciliação como forma de resolução de conflitos em nosso ordenamento jurídico.
A possibilidade de solução de litígios mediante conciliação e arbitragem não é nova no Direito brasileiro. Tal hipótese é reforçada pelo novo Código de Processo Civil, e mostra-se como um modo de as partes comporem os seus interesses de forma célere e segura, e, muitas vezes, de forma mais satisfatória do que se, de fato, esperassem que a solução de seu litígio se desse pelo modo tradicional, a prolação de sentença.
Efetivamente, com o passar dos anos, percebeu-se que ao Estado, por meio do Poder Judiciário, não cabe apenas aplicar as normas vigentes, mas, também, oferecer aos cidadãos opções para a resolução dos seus conflitos, razão pela qual o novo Código de Processo Civil dispõe, em seu art. 3°, § 2°, que: “O Estado promoverá, sempre que possível, a solução consensual dos conflitos”.
O novo CPC recomenda expressamente que se promova a autocomposição de conflitos, que deverá ser implementada, dentre outros métodos, pela conciliação e mediação.
Atenta às novas determinações legais, a ENFAM vem se preparando para capacitar os magistrados brasileiros de modo que estejam prontos para este novo tempo. Este evento, realizado pelo Centro de Estudos Judiciários da Justiça Federal – CEJ, em parceria com o Superior Tribunal de Justiça – STJ, a ENFAM e a Associação dos Juízes Federais do Brasil – AJUFE, é o primeiro de muitos que estão previstos para serem realizados ainda neste ano.
 Com efeito, a ENFAM está programando a realização de um curso piloto, destinado a magistrados, visando à formação de instrutores em mediação e conciliação, previsto para ser realizado nos dias 9 e 10 de junho próximo. Depois, tendo formado instrutores nos temas, promoveremos a realização de capacitação específica de magistrados para que estejam preparados para conduzir as sessões e audiências de conciliação e mediação.
Assim, tenho a certeza de que este seminário, realizado sob a Coordenação Científica dos Ministros Nefi Cordeiro e Reynaldo Soares da Fonseca, com a participação, como painelistas, de ministros do STJ, do TCU, de desembargadores, de juízes federais, e de advogados públicos, já traz a marca do sucesso e ficará conhecido como um dos precursores das discussões acerca da conciliação no âmbito do novo Código de Processo Civil.
É tempo de concluir. Com certeza, este Seminário será plenamente coroado de êxito. Deus proteja a nossa magistratura, em defesa de todos os cidadãos brasileiros.
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